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Integrados nos espaços urbanos, os palácios reais e aristocratas, constituem-se como 

elementos paradigmáticos da(s) comunidade(s) interrelacionando-se, em sua função 

edificada, como símbolos identitários da urbanidade e sociabilidade: do privado ao público / 

do uso restrito ao uso alargado.  

Apesar das constantes dificuldades, naturais e não só, que foram condenando algum 

património, são muitas as obras que subsistem ou que integram vestígios desses mesmos 

acontecimentos.  

Os diversos palácios edificados em território nacional, ainda que contidos numa linha singular 

portuguesa, constituem-se como símbolos de poder, não só pela referência arquitetónica 

como massa edificada estrategicamente em locais determinados, como integrantes na 

paisagem humanizada, revendo-se as comunidades nestes patrimónios construídos.  

Em Lisboa e Évora, a aristocracia portuguesa criou modelos e arquétipos edificados, 

podendo, através dos debuxos e riscos acompanhados por testamentos coevos, identificar 

vivências e quotidianos em família, entre os séculos XVII e XVIII. Não só pelas áreas de 

aparato e zonas sociais, como também pela imensidão de áreas destinadas à serventia  

Se no passado os palácios constituíam uma forma de pressão e demonstração de poder de 

uma família perante a comunidade, hoje, os palácios, continuam a constituir-se como formas 

de representação social. No estudo de caso que vamos apresentar, desenvolvemos a nossa 

análise sobre os palácios de uma família portuguesa, representados pela Casa de Santa Iria 

(marqueses), e de que forma a transformação social portuguesa foi coincidente com a 

reocupação destes patrimónios e da sua intervenção com a comunidade nacional e local: 

Palácio Sabugal-Óbidos (Lisboa) = Jardim Botânico da Ajuda; Palácio Óbidos-Sabugal 

(Lisboa) = Sede Nacional da Cruz Vermelha Portuguesa e Palácio dos Condes de Sabugal 

(Évora) = Quartel da Guarda Fiscal. 

 


